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APRESENTAÇÃO
A Justiça Federal está inserida em um cenário de constantes mudanças. A transformação digital altera costumes e valores 

sociais, e não há instituições ou pessoas que não sejam impactadas por esse processo.
Essa transformação gera expectativas sociais de uma entrega jurisdicional mais produtiva, ágil, desburocratizada e com 

grau elevado de eficiência e efetividade.
Aliados a isso, o crescimento populacional e o consequente aumento das demandas judiciárias, associados à sobrecarga 

de trabalho e à carência de recursos materiais e humanos, são fatores que contribuem para a morosidade do sistema judicial 
brasileiro, tornando imprescindível a adoção de alternativas para transformar positivamente esse panorama.

Com o intuito de encontrar condições para o aprimoramento e fortalecimento da cultura de gestão administrativa na 
Justiça Federal, o Conselho da Justiça Federal criou o Projeto Estratégico “Padronização da Organização das Varas Federais, 
Juizados Especiais Federais e Turmas Recursais”.

Dessa forma, o Guia para Melhoria da Gestão tem como objetivo subsidiar o aprimoramento da gestão de modo a contribuir 
para sua excelência por meio da melhoria contínua dos resultados institucionais, mantendo altos padrões de eficiência e eficácia 
no atendimento das expectativas sociais.
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1.	GESTÃO DE EXCELÊNCIA

O termo “gestão de excelência” refere-se à forma de gestão voltada à promoção da melhoria contínua dos resultados 
institucionais, com base em fundamentos predeterminados e integrados aos processos de trabalho, de forma lógica e sustentável, 
mantendo a conformidade com padrões comparáveis aos das melhores instituições do segmento.

Segundo a Fundação Nacional da Qualidade (FNQ), refere-se ao “alcance de resultados harmonizados para todas as partes 
interessadas, criando valor sustentável, de forma proativa e com constância de propósitos. É gerenciar a organização por 
meio de sistemas, processos e fatos inter-relacionados, que maximizem a contribuição dos colaboradores e promovam novos 
patamares de conhecimento a partir das melhorias contínuas e inovações” (Modelo de Excelência da Gestão – MEG, 21. ed., p. 
11).

1.1.	 FUNDAMENTOS DA GESTÃO DE EXCELÊNCIA

Os fundamentos da gestão de excelência são um conjunto de princípios e valores integrados e inter-relacionados, 
mensuráveis quantitativa ou qualitativamente, por meio de processos e de seus resultados específicos.

Esses princípios e valores devem permear as atividades e ações institucionais de modo a favorecer o aumento da eficiência 
e eficácia na entrega jurisdicional.

•	 Liderança transformadora
Construção de lideranças aptas a concretizar a visão, a missão e os valores institucionais, com uma atuação aberta, 

democrática, ética, transparente, motivadora e exemplar, mobilizando e inspirando as pessoas em torno de valores, princípios 
e objetivos institucionais, explorando suas potencialidades de modo a obter delas o máximo de cooperação para o alcance dos 
objetivos e metas.

•	 Compromisso com as partes interessadas
Gerenciar por meio de ações voltadas para a satisfação dos destinatários dos serviços, de forma a estabelecer parcerias 

com as partes interessadas na realização de atividades e objetivos comuns.

•	 Valorização de pessoas
Pessoas são responsáveis pela realização das atividades institucionais por meio da utilização de suas habilidades 

intelectuais, profissionais e pessoais. Assim, o capital humano é o ativo organizacional mais valioso.
A valorização do capital humano pode definir o grau de sucesso das atividades institucionais e consiste em criar condições 

de trabalho que favoreçam tanto a realização profissional quanto a pessoal, por meio da adoção de medidas que demonstrem 
aos colaboradores que o seu trabalho é importante.

•	 Visão sistêmica
Compreensão do todo por meio da análise das partes: as pessoas devem perceber o seu papel considerando as múltiplas 
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relações de interdependência entre as unidades organizacionais internas e entre o órgão e outras instituições no ambiente 
externo.

A visão sistêmica pressupõe, também, a valorização das redes formais e informais com os cidadãos, parceiros, usuários e 
demais partes interessadas.

•	 Aprendizado institucional e inovação
Contribuição para aumentar níveis de competência institucional e da força de trabalho, promover a especialização da 

capacitação e o compartilhamento de ideias, informações e conhecimentos e gerar um ambiente favorável à criatividade e 
inovação com potencial de gerar ganhos institucionais.

A evolução do aprendizado favorece o alcance de novos patamares de conhecimento organizacional, por meio da 
percepção, reflexão, avaliação e compartilhamento de ideias e experiências.

•	 Orientação por processos
Compreensão de que a instituição é um conjunto de processos a serem totalmente entendidos e considerados na definição 

das estruturas organizacionais, de trabalho e de gestão. Os processos devem ser gerenciados com foco no aumento da eficiência 
e eficácia das atividades, de modo a agregar valor para a sociedade, para a própria instituição e para as partes interessadas.

•	 Desenvolvimento sustentável
Atuação pautada pela ética e transparência, de modo a assumir as responsabilidades pelos impactos das decisões e 

atividades institucionais na sociedade e no meio ambiente, bem como comprometer-se com as gerações atuais e futuras, além 
de utilizar adequadamente os recursos com vistas à melhoria das condições de vida.

•	 Geração de valor público
Com base no pressuposto de que as instituições públicas são regidas pelo princípio da supremacia do interesse público, a 

geração de valor público refere-se à conquista de resultados sociais, ambientais e econômicos, assim como dos processos em 
níveis de excelência e que atendam às expectativas e necessidades das partes interessadas.

Representa o controle da gestão, por serem os resultados alcançados pela instituição, mensurados quantitativa ou 
qualitativamente com a interferência de indicadores, que possibilitam analisar a qualidade do sistema de gestão e o nível do 
desempenho institucional.

De maneira geral, os indicadores não são apenas números, mas atribuições de valores a objetivos, obedecendo a regras 
preestabelecidas para que sejam aplicados critérios de avaliação.

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL | CJF
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2.	CICLO DA GESTÃO DE EXCELÊNCIA

O Ciclo da Gestão de Excelência tem como base o Ciclo PDCL, do inglês: Plan (planejar), Do (fazer), Check (verificar), Learn 
(aprender), em que o termo “Gestão” implica: planejamento, execução, verificação e aprendizado.

A metodologia é uma variação do método PDCA, substituindo a última fase Act (agir) por Learn (aprender). Assim, após 
as etapas “planejar”, “executar” e “verificar’, o foco é aprender sobre o processo e corrigir as falhas para o novo ciclo, de forma 
a incorporar e padronizar as boas práticas aos processos institucionais a fim de promover a melhoria contínua e alcançar a 
eficiência organizacional.

DIAGRAMA DO CICLO DA GESTÃO

Figura  1 	 Ciclo do PDCL.

Adaptação realizada pela FNQ no Modelo de Excelência da Gestão (MEG), 21. ed.

CJF | GUIA PARA MELHORIA DA GESTÃO 2023
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O Diagrama do Ciclo da Gestão demonstra, em sua cinesia, que os processos são implementados e executados a partir de 
um planejamento e verificados quanto ao cumprimento do que foi planejado, subsidiando decisões que podem abranger ações 
preventivas ou corretivas, com o objetivo de promover sua melhoria, ou nenhuma ação, caso o processo esteja sendo realizado 
de forma satisfatória.

Observa-se, no mesmo diagrama, o Ciclo do Aprendizado, que inicia com os processos que precisam de alterações e que 
são identificados, principalmente, no Ciclo de Verificação/controle, cuja análise deve ser realizada de maneira integrada com os 
outros processos institucionais, os quais resultam em decisões por inovações e melhorias dos processos e padrões.

2.1.	 PLANEJAMENTO

O Planejamento (P) é a primeira etapa do ciclo PDCL. Essa fase envolve análise preliminar do cenário institucional e o 
levantamento de problemas ou pontos de melhoria com a finalidade de construir um plano de gestão que subsidiará as etapas 
subsequentes de execução, verificação e aprendizado.

Essa etapa abrange atividades, processos de padronização e definição de resultados, incluindo indicadores de desempenho, 
metas, planos, projetos, processos, padrões, ativos e outros recursos dos ambientes interno e externo.

Conforme se verifica na Figura 2, o planejamento é composto de três etapas: autoavaliação ou análise preliminar, 
identificação de problemas ou pontos de melhorias e a elaboração do plano de gestão.

Figura  2 	 Etapas do planejamento

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL | CJF
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2.1.1.	 Melhoria da Gestão

A melhoria da gestão começa com a decisão de avaliar, continuamente, as práticas e os resultados institucionais, o que 
permite identificar pontos fortes e oportunidades que serão objeto de ações de aperfeiçoamento.

É um processo cíclico, que se inicia pela avaliação, seguida da elaboração do plano de aprimoramento e validação, pela 
implementação e monitoramento das melhorias e, por fim, de nova avaliação, a qual gerará aprendizado e novas oportunidades 
de aperfeiçoamento, conforme ilustra a Figura 3.

Figura  3 	 Processo de Melhoria da Gestão

A partir da identificação de pontos de melhoria, serão estabelecidas metas a serem atingidas em período predeterminado 
e elaborado um plano de melhoria da gestão.

Essa etapa se desenvolve em três fases:

•	 Realização de diagnóstico 
Refere-se ao levantamento e documentação de fatos, dentro de grupos temáticos de análise, de maneira a permitir a 

melhor compreensão contextual dos problemas.

CJF | GUIA PARA MELHORIA DA GESTÃO 2023
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•	 Levantamento das hipóteses 
Diz respeito à sondagem de pressupostos que possam explicar os fatos levantados, com o seu adequado tratamento e 

análise. Para tanto, poderão ser utilizadas as listas de verificação com sugestões de problemas e soluções.

•	 Estruturação fundamentada 
Refere-se a conclusões pertinentes ao objeto analisado, de modo a servir de base para a elaboração do plano de gestão.

2.1.2.	 Avaliação ou Análise Preliminar

A gestão de excelência é aquela que observa e põe em prática o conjunto de fundamentos e que os mensura quantitativa 
e/ou qualitativamente por meio dos processos e de seus resultados, visando o aumento da eficiência organizacional por meio 
do aprendizado obtido.

Sendo assim, a avaliação será realizada com base nos fundamentos e, se feita regularmente, tornar-se-á fonte de 
aprendizado institucional e de internalização dos fundamentos e práticas da gestão pública de excelência.

Observa-se que os fundamentos não são meros princípios da gestão de excelência, mas são a própria essência dela, sendo, 
a partir deles, que a avaliação da gestão se realizará.

Para efetivar a avaliação da gestão e identificar as oportunidades de melhoria, cada fundamento é desdobrado em temas 
que são concretizados por meio de processos, que também podem ser desdobrados por ações.

Figura  4 	 Avaliação da gestão

Dessa forma, relacionam-se a seguir fundamentos, temas e processos sobre os quais poderá ser feita a autoavaliação, 
registrando que se trata de rol não exaustivo, que pode ser adaptado ou alterado, conforme a necessidade de cada caso. O 
detalhamento dos instrumentos de avaliação está descrito no item 2.1.3 deste guia e nos anexos de I a VIII.

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL | CJF
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a.	 Liderança transformadora (Anexo I)

Temas Processos

Princípios e valores
institucionais

- Definição dos princípios e valores;
- Engajamento.

Cultura organizacional
- Mapeamento da cultura atual;
- Desenvolvimento da cultura desejada.

Governança
- Estruturação do sistema de governança;
- Monitoramento e controle;
- Gestão de riscos.

Estratégia
- Formulação da estratégia;
- Implementação da estratégia;
- Análise do desempenho.

Gestão
- Estruturação da gestão;
- Monitoramento.

 

b.	  Compromisso com partes interessadas (Anexo II) 

Temas Processos

Premissas das partes interessadas

- Definição das partes interessadas;
- Requisitos das partes interessadas;
- Identificação das necessidades e expectativas das 
partes interessadas.

Premissas das partes interessadas

- Definição das partes interessadas;
- Requisitos das partes interessadas;
- Identificação das necessidades e expectativas das 
partes interessadas.

Relacionamento com as partes 
interessadas

- Criação de canais de relacionamento e comunicação;
- Tratamento das manifestações e dados pessoais;
- Monitoramento.

CJF | GUIA PARA MELHORIA DA GESTÃO 2023
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c.	 Valorização de Pessoas (Anexo III)

Temas Processos

Valorização da força de trabalho
- Conhecimento da força de trabalho;
- Desenvolvimento da força de trabalho.

Relacionamento com a força de trabalho
- Integração;
- Qualidade de vida;
- Sucessão.

Ferramentas e metodologias: Coaching, Liderança de nível 5, Mapa de sucessão, Pesquisa de clima organizacional, Programas de qualidade de vida no trabalho.

d.	  Visão sistêmica (Anexo IV)

Temas Processos

Alinhamento
- Estruturação do Modelo de Gestão;
- Atuação em rede. 

Tomada de decisão
- Identificação das informações;
- Utilização das informações disponíveis. 

e.	 Aprendizado organizacional e inovação (Anexo V)

Temas Processos

Aperfeiçoamento
- Diagnóstico;
Implementação de melhorias.

Competências e conhecimentos
- Identificação;
- Desenvolvimento.

Inovação
- Indução;
- Desenvolvimento;
- Monitoramento.

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL | CJF
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f.	 Orientação por processos (Anexo VI)

Temas Processos

Informações institucionais
- Sistemas de informação e comunicação;
- Segurança da informação.

Gestão por processos

- Modelagem;
- Projeto;
- Gerenciamento;
- Análise da estrutura organizacional.

g.	 Desenvolvimento sustentável (Anexo VII)

Temas Processos

Econômico-financeiro
- Planejamento;
- Monitoramento.

Ambiental
- Prevenção de impactos ambientais;
- Tratamento de impactos ambientais.

Social - Impactos sociais.

h.	Geração de valor público (Anexo VIII)

Temas Processos

Resultados sustentáveis

Atendimento ao cidadão;
Ambiental;
Social;
Força de trabalho;
Fornecedores;
Processos.
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2.1.3.	 Instrumentos de Avaliação

A avaliação da gestão tem como objetivo identificar pontos fortes, fracos e oportunidades de melhoria, razão pela qual 
foram elaborados instrumentos de avaliação, detalhados nos anexos deste guia, tomando-se como base os oito fundamentos 
da gestão de excelência desdobrados em temas a serem concretizados por meio de processos e ações (boas práticas de gestão), o 
que permitirá a elaboração de planos de ação mais precisos.

Para avaliação da eficiência da gestão, será utilizada uma escala com níveis de 1 a 10. Se o nível de implementação das 
ações propostas nos instrumentos estiverem entre 1 e 3 (entre 10% e 30%), a gestão tem grau de eficiência fraco; se entre 4 e 
6 (40% e 60%), será mediana; entre 7 e 8 (70% e 80%), trata-se de gestão eficiente; e, finalmente, entre 9 e 10 (90 e 100%) de 
implementação da boa prática, é uma gestão de excelência, sendo necessário manter o nível.

Figura  5 	 Escala de avaliação da excelência da gestão

ESCALA DE AVALIAÇÃO DA EXCELÊNCIA DA GESTÃO

Nível de 
Implementação

Eficiência 
da Gestão

Estágio

Entre 1 e 3 Inicial
Iniciante. É necessária a implementação de ações de melhoria da gestão e dos processos gerenciais para criar e 
consolidar a cultura de excelência da gestão e gerar maior grau de atendimento das necessidades e expectativas das 
partes interessadas. 

Entre 4 e 6 Mediana
Os primeiros passos foram dados. Começam a surgir resultados positivos decorrentes da adoção de boas práticas de 
gestão, todavia ainda há muito espaço para melhoria.

Entre 7 e 8 Satisfatória
Desempenho gerencial muito bom, mas ainda há espaço para aprimoramento da gestão e dos processos, a fim de 
atender as necessidades e expectativas das partes interessadas com maior efetividade.

Entre 9 e 10 Excelente
Esses resultados refletem a correta priorização, sistematização e implementação de ações de melhoria da gestão e dos 
processos gerenciais, assim como alto nível de atendimento das necessidades e expectativas das partes interessadas.

2.2.	 PLANO DE GESTÃO

O plano de gestão é um instrumento dinâmico, com periodicidade preestabelecida, que tem o propósito de definir os 
objetivos e metas a serem alcançados por meio de iniciativas que serão executadas pela liderança e pelas equipes.

A premissa básica para elaboração do plano de gestão é a análise do contexto institucional realizada com base nos 

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL | CJF



20 51

fundamentos da gestão de excelência, a fim de conhecer a maturidade da gestão e estabelecer objetivos e metas a serem 
alcançados por meio de ações a serem propostas e implementadas, conforme modelo disponibilizado no anexo IX.

Componentes do plano de gestão:

•	 Identificação do órgão ou unidade organizacional;
•	 dados estatísticos, diagnósticos e análises;
•	 proposta para a gestão;
•	 definição de objetivos e metas;
•	 planos de ação, programas e projetos;
•	 indicadores para acompanhamento;
•	 cronograma de execução; e
•	 aprovação do plano de gestão.

Planejar é construir o futuro antecipadamente e implica fazer escolhas e tomar decisões, buscando, a partir de intervenções 
organizadas, conhecer o presente, identificar e utilizar melhores possibilidades para atingir objetivos e metas desejados. O 
planejamento reduz a incerteza e os riscos do processo decisório.

a.	 Projetos
O termo “projeto” é amplamente utilizado pelas organizações nos mais variados campos de conhecimento. São desenvolvidos 

projetos relacionados à engenharia, à arquitetura, à área social, à comunicação, ao meio ambiente, entre outros. A referência 
mais conhecida em gerenciamento de projetos é o guia de boas práticas PMBOK (Project Manangement Body of Knowledge), que, 
na sua sexta edição, traz o seguinte conceito:

“Projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único”.
Os projetos são divididos em fases para um melhor controle gerencial, e o conjunto dessas fases é conhecido como “ciclo de 

vida do projeto”. As fases do projeto são apresentadas, geralmente, em ordem sequencial de execução. A Justiça Federal adota 
a seguinte representação gráfica do macro do processo de trabalho:

Figura  6 	 Ciclo de vida do projeto
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Descrição das fases do ciclo de vida do projeto:
Iniciação: formalização do projeto (proposição do projeto, indicação de gestor e gerente, preenchimento do Plano de 

Projeto – PP (Informações Iniciais), com informações de alto nível, análise do PP, avaliação do projeto e aprovação do projeto 
como estratégico).

Planejamento: preenchimento do PP com informações detalhadas, de modo a contemplar a documentação de todo 
trabalho que será necessário para o sucesso do projeto e de todas as tarefas que serão realizadas durante a fase de execução.

Execução: momento de colocar “a mão na massa” e executar tudo o que foi planejado, de acordo com o que foi planejado.

Monitoramento: atenção a eventuais desvios e necessidades de mudança, principalmente no que se refere a escopo, 
cronograma, custo e qualidade.

Encerramento: conclusão e avaliação do projeto, com última reunião, atualização de documentos e aceite da unidade 
demandante.

Com o intuito de favorecer o desenvolvimento, a cultura e a maturidade organizacional, foi desenvolvido o Manual de 
Gestão de Projetos da Justiça Federal – MGP-JF, objeto da Resolução CJF n. 800, de 24 de outubro de 2022, direcionado a 
gestores, gerentes de projeto, equipes de projeto e escritórios de projetos estratégicos, assim como a qualquer servidor que 
deseje entender ou aprimorar seus conhecimentos sobre o tema. Além disso, no anexo X deste guia consta modelo de plano de 
projeto que pode ser utilizado pela Justiça Federal.

b.	 Plano de Ação
Usado para que as tarefas necessárias da organização sejam executadas e nada fique de fora, o plano de ação deve conter 

os desdobramentos necessários para que se atinja o resultado desejado ou a resolução de problemas.
Ao contrário do projeto, um plano de ação pode entregar vários produtos e serviços e visa organizar o planejamento, 

definindo o que fazer, por que fazer, onde fazer, quando fazer, quem irá fazer, como será feito e quanto irá custar. As ações não 
necessariamente precisam estar em uma sequência lógica, como ocorre no projeto. Também é possível que, em um plano de 
ação, conste a execução de um ou vários projetos.

Uma maneira simples de elaborar um plano de ação é utilizar a ferramenta 5W2H, que é um checklist administrativo de 
atividades, responsáveis e prazos (anexo XI). Tem como finalidade definir o que será feito, por que, onde, por quem, quando, 
como e quanto custará, como no exemplo a seguir:
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Figura  7 	 Plano de ação

c.	 Cronograma
O cronograma de atividades é uma importante ferramenta de gestão e tem como finalidade a organização das atividades, 

além de representar graficamente a previsão e os efetivos períodos ou datas de sua execução.
O cronograma pode conter:
•	 atividades a serem realizadas;
•	 pacotes de entrega para cada etapa do projeto ou atividade;
•	 duração de cada atividade;
•	 atribuição das tarefas aos responsáveis;
•	 dependências entre as tarefas.

2.3.	 EXECUTAR E ACOMPANHAR

Após realizar a autoavaliação, identificar os problemas ou pontos de melhoria e elaborar o plano de gestão, contendo os 
objetivos e metas a serem alcançados, é o momento de colocar em prática o plano de ação.
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Quanto melhor tenha sido a fase do planejamento, melhor será a de execução. Nessa fase, o gestor atua em duas grandes 
frentes: no desenvolvimento das atividades planejadas e no acompanhamento da sua implementação.

A fase de execução engloba:
•	 execução das atividades previstas no plano de ação;
•	 alocação e gestão de recursos, caso necessário;
•	 execução do plano de comunicação, se houver;
•	 reuniões/contatos com fornecedores, clientes ou outras partes interessadas, sempre que necessário;
•	 execução de tarefas não planejadas inicialmente, mas que demonstrem ser importantes para o alcance dos objetivos;
•	 participação em treinamentos;
•	 efetivação do envolvimento com as partes interessadas.
•	 Para cada ação planejada, deverão ser alocadas pessoas, bem como recursos físicos e orçamentários, além do 

responsável por sua execução.

2.4.	 VERIFICAR E CONTROLAR

A etapa de verificação/checagem deve ocorrer juntamente com a execução do plano de ação, já que visa garantir que as 
ações definidas sejam implementadas conforme planejado e, caso necessária a realização de mudanças, assegurar que elas 
tragam os benefícios esperados com a maior brevidade possível.

O ideal para essa fase é que se faça um monitoramento sistemático de cada atividade relacionada no plano de ação, 
comparando o planejado com o realizado e identificando lacunas ou incorreções que possam ser corrigidas e oportunidades de 
melhorias que possam ser adotadas futuramente.

A avaliação constante e o acompanhamento dos resultados são fundamentais para garantir que as atividades estejam 
sendo desenvolvidas conforme planejado.

Uma boa forma de checar o andamento do plano de ação é fazer reuniões com as equipes, visto que nesses momentos 
podem ser identificados os desvios na execução do que foi planejado e serem discutidos os caminhos a seguir.

2.5.	 APRENDER

Com base nas análises feitas nas etapas de execução e verificação, essa fase está voltada para o estabelecimento de 
melhorias preventivas ou corretivas para os problemas identificados, incluindo inovações, modificações, aperfeiçoamento 
contínuo das atividades e padronização de processos.

Todavia, para realizar as alterações que se mostrarem necessárias nos processos, deve-se observar a sua integração com 
os demais processos institucionais, promovendo, assim, o aprendizado e a integração do sistema gerencial por inteiro.
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3.	FERRAMENTAS GERENCIAIS

ANÁLISE DE CENÁRIOS

A ferramenta utilizada para análise de ambiente é a matriz 
SWOT, cuja sigla se origina do inglês, que tem como objetivo 
identificar e registrar as forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças que interagem com o objeto avaliado. É muito utilizada 
tanto no planejamento estratégico institucional quanto na 
gestão, para a definição de planos e projetos, assim como para a 
escolha das linhas de ação a serem adotadas.

A partir da aplicação da técnica, o gestor poderá melhor 
traçar as estratégias de modo a colocar a seu favor os pontos 
fortes e as oportunidades, além de mitigar as deficiências e 
ameaças identificadas, aumentando as chances de sucesso do 
plano de gestão, projeto ou plano de ação.

Segundo a ABNT NBR ISO/IEC 31010:2012, análise de cenário é o nome dado para o desenvolvimento de modelos 
descritivos de como o futuro poderá ser.

A análise pode ser utilizada para estabelecimento de estratégias, considerando possibilidades futuras e explorando 
suas implicações. Os conjuntos de cenários levantados podem ser utilizados para analisar consequências potenciais e suas 
probabilidades para cada um dos cenários analisados.

Existem duas formas de análise de cenários: abordagem projetiva, que busca explicar o futuro a partir do estudo de um 
padrão de comportamento passado, e o prospectivo, que considera diferentes possibilidades de futuro, todos eles apresentando 
diferentes probabilidades de ocorrência.

BENCHMARKING

O termo benchmarking deriva da palavra benchmark, que 
significa referência. É uma ferramenta de gestão utilizada para a 
melhoria dos resultados organizacionais, tomando como base outra 
instituição ou unidade organizacional similar.

É bastante utilizada para identificar e implementar mudanças 
já testadas e aprovadas por outra instituição e que a levaram a atingir 
patamares superiores de qualidade.
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BRAINSTORMING

O termo brainstorming, também conhecido como “tempestade 
de ideias”, trata-se de uma atividade dinâmica de grupo desenvolvida 
para explorar a potencialidade criativa de um ou mais indivíduos, 
utilizando técnicas específicas para possibilitar que a imaginação 
das pessoas seja provocada por pensamentos e declarações de 
outras na equipe.

Essa técnica tem como finalidade a contribuição de um ou 
mais participantes com ideias acerca de determinado tema sem 
sofrer nenhum tipo de crítica.

A reunião de brainstorming pode ser assim resumida:
a)	 Exposição do problema e dos objetivos da reunião;
b)	 Surgimento e anotação de ideias pelos participantes;
c)	 Apresentação das ideias para o grupo;
d)	 Agrupamento, seleção e consolidação das melhores ideias 

apresentadas;
e)	 Encerramento da reunião.
O que importa nessa técnica é propiciar o incentivo à 

imaginação e à criatividade.

DIAGRAMA DE CAUSA E EFEITO OU DIAGRAMA DE ISHIKAWA  
OU ESPINHA DE PEIXE

Ferramenta utilizada para controle da qualidade dos processos, 
também conhecida por 6M, porque na sua estrutura os problemas 
aparecem classificados em seis tipos: método, matéria-prima, mão 
de obra, máquinas, medição e meio ambiente. Esses tipos podem 
ser modificados para adequação ao tipo de organização ou unidade 
que irá utilizá-lo.

Esse diagrama é muito útil para auxiliar a gestão na procura da 
causa principal de um problema e descobrir os fatores que resultam 
em uma situação indesejada.
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MATRIZ GUT

A matriz GUT é uma ferramenta gerencial que ajuda a 
priorizar a resolução de problemas, considerando três fatores: a 
gravidade, a urgência e a tendência do problema. A gravidade está 
relacionada ao impacto do problema e seus efeitos a longo prazo, 
caso o problema se torne realidade. A urgência está relacionada 
ao tempo disponível ou necessário para resolução do problema. 
E, por último, a tendencia está relacionada a quanto o problema 
pode se agravar.

LISTA DE VERIFICAÇÃO

A lista de verificação é uma ferramenta gerencial que enumera 
itens definidos para certificar que as condições de determinada 
atividade ou processo estejam em conformidade com os requisitos 
estabelecidos por exigências institucionais, normas etc.

É um instrumento destinado, também, a auxiliar na execução 
das tarefas.

KANBAN

Kanban é uma ferramenta visual que tem por finalidade 
controlar as tarefas e fluxos de trabalho, com o objetivo de facilitar 
a gestão das atividades.

Entre outras funções, o Kanban permite:
Gerenciar o fluxo de trabalho, possibilitando que os gestores 
tenham a dimensão do que está sendo realizado;
Limitar a quantidade de trabalho, a partir da visualização do 
que está sendo realizado, além de proporcionar a dimensão da 
capacidade produtiva da equipe;
Os cartões representam as atividades e são posicionados de 

acordo com o status de realização. 
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PLANO DE AÇÃO (5W2H)

A sigla deriva do inglês e contempla as sete diretrizes que, se bem estabelecidas, eliminam dúvidas e diminuem riscos 
que possam aparecer ao longo de um processo ou atividade. São elas:

Os 5W:
•	 What (o que será feito?);
•	 Who (por quem será feito?);
•	 When (quando será feito? – prazo);
•	 Where (onde será feito?);
•	 Why (por que será feito?).

Essa metodologia consiste na resposta para essas sete perguntas essenciais para qualquer planejamento, resultando em 
um mapa de atividades que permitirá que a execução se torne mais clara e efetiva.

Os 2H:
•	 How (como será feito?);
•	 How much (quanto vai custar?).
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4.	 TERMOS E DEFINIÇÕES

Alta administração: grupo de pessoas que atuam no mais alto nível de uma organização.

Ambiente de trabalho: conjunto de fatores, como bens, instrumentos, processos e meios de natureza material e imaterial, 
que condicionam e organizam, e no qual são exercidas atividades laborais.

Clima organizacional: percepção global das pessoas a respeito do próprio ambiente de trabalho, capaz de influenciar o 
comportamento profissional e afetar o desempenho da organização.

Controle estatístico: método de coleta e verificação de amostra de resultados de um processo, a fim de controlar seu 
funcionamento e diminuir as falhas decorrentes de sua execução.

Cultura organizacional: conjunto de hábitos e crenças estabelecidos por meio de normas, valores, comportamentos e 
expectativas compartilhados dentro da instituição.

Diagrama de Pareto: ferramenta que possibilita identificar pequenos problemas que são críticos e causam grandes perdas. 
Ademais, traz para o gestor mais confiança para a tomada de decisão, porque fica mais fácil visualizar quais serão as ações que 
devem desencadear transformações mais profundas e efetivas para o negócio.

Efetividade: grau de atingimento dos objetivos, maximizando os recursos e sua permanência no longo prazo. Fazer com 
excelência as coisas certas para alcançar os resultados pretendidos.

Eficiência: grau de otimização na utilização, conservação e desenvolvimento dos recursos potenciais e atuais na consecução 
dos fins estabelecidos. Está relacionada a desempenho e produtividade.

Eficácia: grau de realização dos objetivos, considerando o que é preciso ser feito e os meios a serem utilizados para alcançar 
determinado fim.

Estratégia: conjunto de políticas, programas e ações que conduzem à concretização de objetivos predefinidos, com 
visão de longo prazo. A estratégia considera o ambiente interno e externo e deve estar correlacionada com as competências 
organizacionais.

Excelência: alcance de resultados harmonizados para todas as partes interessadas, criando valor sustentável de forma 
proativa e com constância de propósitos. Trata-se de gerenciar a organização por meios de sistemas, processos e fatos inter-
relacionados, que maximizem a contribuição dos colaboradores e promovam novos patamares de conhecimento a partir de 
melhorias contínuas e inovações.
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Gestor: magistrado ou servidor que exerce atividades com poder de decisão, liderança de indivíduos e de equipes e, 
por meio de gestão de pessoas, de recursos, das condições organizacionais e de processos de trabalho, viabiliza o alcance dos 
resultados institucionais.

Gerente: servidor responsável por planejar, organizar, desenvolver, controlar e solucionar problemas. Em suma, 
responsável por fazer.

Grupo gestor: colegiado de gestores e/ou representantes que analisarão, discutirão e deliberarão sobre melhorias que 
visem ao alcance de resultados estratégicos.

Indicadores: instrumentos de gestão essenciais nas atividades de monitoramento e avaliação das organizações, assim 
como seus projetos, programas e políticas, pois permitem acompanhar o alcance das metas, identificar avanços, melhorias de 
qualidade, correção de problemas, necessidades de mudança etc.

Os indicadores possuem, minimamente, duas funções básicas: a primeira é descrever, por meio da geração de informações, 
o estado real de acontecimentos e o seu comportamento; a segunda é de caráter valorativo e consiste em analisar informações 
presentes com base nas anteriores, de forma a realizar proposições valorativas.

Liderança de nível 5: exercida pelo líder que, além de possuir as habilidades de nível 1 (capacidades individuais), as de 
nível 2 (de equipe), as de nível 3 (de administração) e as de nível 4 (de liderança), também possui a de nível 5 (humildade).

O ponto marcante nesse tipo de liderança é que o líder de nível 5 não está preocupado com a própria visibilidade, mas, sim, 
em criar projetos que caminhem sem necessitar da sua liderança.

Outra característica do líder de nível 5 é que ele tem um senso de equipe apurado e, quando o resultado alcançado supera 
as expectativas, esse líder faz questão de valorizar a equipe. Em contrapartida, quando algo sai aquém do esperado, ele chama 
para si toda a responsabilidade.

Macrodesafios: diretrizes estratégicas nacionais para o Poder Judiciário e específicas para a Justiça Federal.

Modelo: protótipo ou exemplo que se pretende reproduzir ou imitar para favorecer o entendimento da dinâmica de 
interações entre os elementos de um sistema.

Missão: razão da organização e define seu propósito institucional.

Monitoramento de indicadores: acompanha os resultados e o desempenho do processo. No painel de indicadores, é feito 
o monitoramento para analisar se as metas estão sendo alcançadas, observar o que estava previsto versus o que foi realizado e 
acompanhar se a tendência é de melhorar ou piorar. Se houver algum desvio ou tendência de desvio, o monitoramento permite 
analisar qual é a causa desse desvio para poder tomar uma ação de forma a corrigir esse comportamento.

Objetivos: resultados a serem alcançados pela organização no contexto de seu ambiente, para concretizar sua visão 
de futuro e cumprir sua missão. Além disso, funcionam como padrões qualitativos de desempenho presente e futuro que a 
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organização deseja alcançar.

Ocupações críticas: ocupações que combinam duas importantes características: dificuldade de reposição (mantendo 
o mesmo nível de eficiência e eficácia) e influência direta nos resultados. O desempenho inadequado das atividades dessas 
ocupações pode colocar em risco o funcionamento da organização.

Sistema: conjunto de elementos inter-relacionados, com propriedades emergentes e representados no contexto de um 
paradigma (representação de um padrão a ser seguido).

Valores: costumes, posturas e ideias que direcionam o comportamento das pessoas na organização e permeiam todas as 
suas atividades e relações. São ética, respeito à cidadania e ao ser humano, sustentabilidade, transparência, qualidade, inovação 
e cooperação.

Visão de futuro: projeção de um cenário idealizado, possível e desejável da organização de maneira clara, atraente e 
viável. Também define o modo como a instituição pretende ser percebida.
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ANEXO I

LIDERANÇA TRANSFORMADORA

Tema Processo Ações
Nível de  

Implementação*
Percentual 

de Atendimento*
Eficiência da 

Gestão
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ri
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D
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n
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1 Possui valores e princípios institucionais estabelecidos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

2
Padrões de conduta estão definidos de forma a garantir interação 
ética com as partes interessadas, respeitar a diversidade, evitar 
conflito de interesses e combater a corrupção.

(1 a 10)  (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

3 Diretrizes organizacionais estão bem definidas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

E
n

ga
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Valores, padrões de conduta e diretrizes organizacionais são 
comunicados, considerando cada uma das partes interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%)
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

5 Aplicação dos padrões de conduta monitorada. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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6
Reconhece impactos da cultura organizacional nos resultados da 
instituição.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

7 Identifica aspectos culturais favoráveis e adversos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

8
Estabelece a cultura desejada para realização da estratégia e prática 
dos valores e princípios institucionais.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 
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9
Reforça os aspectos culturais favoráveis e prioriza os adversos para 
estabelecimento da cultura desejada.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

10
Implementa planos de ação para desenvolvimento da cultura 
desejada.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

11 Avalia e monitora a efetividade dos planos de ação. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 
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12 Comitês e regimentos definidos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

13 Padrões e controles estabelecidos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

14
A comunicação com as partes interessadas estão definidas e 
buscam a transparência.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

15 Direitos das partes interessadas protegidos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 
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16
Realiza o controle da conformidade com as exigências legais, 
regulamentares, padrões estabelecidos e diretrizes organizacionais.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

17
Presta contas das ações da direção à Secretaria de Auditoria 
Interna e às partes interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

18 Trata pendências ou eventuais sanções de forma transparente. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

G
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d
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R
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19 Promove cultura à gestão de riscos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

20 Identifica riscos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

21 Classifica e prioriza os riscos para fins de tratamento e controle. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

22 Os riscos priorizados são tratados. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

23 Estabelece apetite/tolerância a riscos (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

24 Define a forma de gerenciamento dos riscos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

25 Comunica os riscos às partes interessadas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

26 Monitora os riscos para fins de mitigação e controle. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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27
Analisa o ambiente externo considerando o macroambiente; o 
setor de atuação e suas tendências; as contribuições referentes aos 
grandes temas atuais.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

28 Avalia ativos intangíveis. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

29
Analisa o ambiente interno considerando ativos intangíveis, 
riscos, aspectos culturais, competências e necessidade de novas 
competências nos médio e longo prazos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

30 Avalia o modelo de negócio. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

31
Define a estratégia considerando os requisitos das partes 
interessadas, a produtividade, as externalidades, a sustentabilidade e 
o legado para as gerações futuras.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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32 Define indicadores de desempenho para compor sistema de medição. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

33 Estabelece indicadores comparáveis. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

34
Promove desdobramento das metas de curto e longo prazos, 
considerando referenciais comparativos e requisitos das partes 
interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

35
Considera a alocação de recursos para o desdobramento dos planos 
de ação.

(1 a 10) (1 a 100%) 

1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

36 Acompanha a implementação dos planos de ação. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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37
Utiliza os requisitos das partes interessadas para a análise do 
desempenho da implementação da estratégia.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

38 Utiliza variáveis do ambiente externo. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

39
Realiza o acompanhamento das decisões tomadas, incluindo os 
indicadores de planos de ação.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 
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40
Define as correlações existentes entre os requisitos das partes 
interessadas, a estratégia e os processos da cadeia de valor.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

41 Estrutura o inter-relacionamento entre os processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

42 Define os indicadores da gestão. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

43 Envolve pessoas de diferentes níveis e processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

44 Comunica as decisões tomadas às partes interessadas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

*Se o nível de implementação for 1, o percentual de atendimento será 10%; se for 2, o percentual será 20%, e assim sucessivamente.

ANEXO II

COMPROMISSO COM AS PARTES INTERESSADAS

Tema Processo Ações
Nível de

Implementação*
Percentual de 
Atendimento*

Eficiência 
da Gestão

P
re

m
is

sa
s 

d
as

 P
ar

te
s 

In
te

re
ss

ad
as

D
efi

n
iç

ão
 d

as
  

p
ar

te
s 

in
te

re
ss

ad
as

 e
  

su
as

 n
ec

es
si

d
ad

es
  

e 
ex

p
ec

ta
ti

v
as

1
Identifica as partes interessadas (cliente, fornecedor, sociedade, 
órgãos, unidades etc.). (Quem são?)

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

2
Compreende necessidades e expectativas das partes interessadas.  
(O que precisa?)

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

3
Determina o nível de atendimento às partes interessadas.  
(Como posso atendê-las?)

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

R
eq

u
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4
Estabelece e comunica os níveis de atendimento às partes 
interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

5
Elabora os projetos utilizando como subsídio as necessidades e 
expectativas das partes interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

6 Prioriza as partes interessadas relevantes para a estratégia. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

7
Transforma as necessidades e expectativas das partes interessadas 
em requisitos de desempenho, incluindo os de produtividade.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 
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8
Estabelece e divulga canais de relacionamento compatíveis com o 
perfil das partes interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

9 Comunica prontamente os fatos importantes. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

10 Divulga a Carta de Serviços ao Cidadão. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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11 Possibilita às partes interessadas o acompanhamento dos projetos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

12 Trata as solicitações, reclamações e sugestões formais e informais. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

13 Trata apenas os dados pessoais estritamente necessários (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 
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14 Estabelece padrões de desempenho para atendimento ao cidadão. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

15 Avalia o nível de satisfação das partes interessadas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

16
Utiliza informações obtidas das partes interessadas para melhoria 
dos processos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

17
É ágil ao informar os resultados dos tratamentos das solicitações, 
reclamações e sugestões dos cidadãos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

*Se o nível de implementação for 1, o percentual de atendimento será 10%; se for 2, o percentual será 20%, e assim sucessivamente.
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ANEXO III

VALORIZAÇÃO DE PESSOAS

Tema Processo Ações
Nível de  

Implementação*

Percentual 
 de 

Atendimento*

Eficiência  
da Gestão
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1
Tenho mapeado o perfil da minha força de trabalho.  
(Quem são?)

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

2
Conheço necessidades e expectativas da força de trabalho.  
(O que precisa?)

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

3 Estabeleço plano de capacitação com foco no negócio institucional. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

4
Identifico formas para atrair e reter pessoas com base no 
conhecimento do perfil da minha força de trabalho e dos objetivos e 
metas institucionais.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

D
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5 Identifico necessidades de qualificação da força de trabalho. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

6
Estabeleço ambiente favorável para busca e geração de  
conhecimentos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

7 Promovo avaliação do desempenho das equipes e líderes. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

8 Faço avaliação da eficácia dos programas de desenvolvimento. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

9 Servidores preparados para o exercício de suas funções. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

10
Estão definidos os conhecimentos mais importantes para realizar a 
missão institucional.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

11 Defino meios de captar e difundir o conhecimento. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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12 Promovo a integração de servidores com a cultura organizacional. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

  13 Preparo pessoas para o exercício de suas funções. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 
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14
Priorizo a identificação e o tratamento dos riscos relacionados à 
saúde e à segurança.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

15 Promovo a avaliação do clima organizacional. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

16 Favoreço melhoria da qualidade de vida dentro e fora do trabalho. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

Su
ce

ss
ão

17 Estabeleço competências de lideranças atuais e futuras. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

18
Identifico pessoas com potencial de liderança para suceder  
os atuais líderes.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

19
Estabeleço planos de desenvolvimento para líderes e potenciais 
sucessores.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

20 Promovo avaliação dos líderes e sucessores. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

*Se o nível de implementação for 1, o percentual de atendimento será 10%; se for 2, o percentual será 20%, e assim sucessivamente.
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ANEXO IV

VISÃO SISTÊMICA 

Tema Processo Ações
Nível de  

Implementação*
Percentual 

de Atendimento*
Eficiência 
da Gestão
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1
Define as principais correlações entre os requisitos das partes 
interessadas, a estratégia e a cadeia de valor.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

2 Estrutura o inter-relacionamento entre os processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

3 Estabelece correlações entre indicadores estratégicos e de processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

4 Define as principais correlações entre os processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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5
Identifica redes internas e externas e estabelece o grau de 
importância do relacionamento.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

6
Identifica interesses comuns entre a instituição e outras 
organizações.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

6 Conhece interesses comuns entre unidades internas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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m

ad
a 

d
e 

D
ec

is
ão

Id
en

ti
fi

ca
çã

o 
 

d
as

 In
fo

rm
aç

õ
es

5
Define informações estratégicas de processos e das partes 
interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

6
Seleciona e integra informações mais importantes para a tomada de 
decisão.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

8 Define decisões críticas ou prioritárias. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

U
ti

li
za

çã
o 

d
as

 
In

fo
rm

aç
õ

es
 

D
is

p
on

ív
ei

s

9 Envolve pessoas de diferentes níveis e processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

10 Comunica as decisões às partes interessadas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

*Se o nível de implementação for 1, o percentual de atendimento será 10%; se for 2, o percentual será 20%, e assim sucessivamente.
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ANEXO V

APRENDIZADO ORGANIZACIONAL E INOVAÇÃO

Tema Processo Ações
Nível de 

Implementação*
Percentual 

de Atendimento*
Eficiência 
da Gestão

A
p

er
fe

iç
oa

m
en

to

D
ia

gn
ós

ti
co

1
Identifica as oportunidades para melhoria, incluindo resultados 
bem e malsucedidos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

2
Realiza estudos para estabelecer a melhor forma de implementar as 
melhorias.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

3

Define clara e detalhadamente a evolução pretendida.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

Im
p

le
m

en
ta

çã
o 

d
e 

M
el

h
or

ia
s

4 Envolve as pessoas no processo de melhorias. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

5 Prioriza ações de melhorias. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

6 Descontinua processos obsoletos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

7 Avalia e registra melhorias implementadas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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C
om

p
et

ên
ci

as
 e

 C
on

h
ec

im
en

to
s 

b
ás

ic
os Id

en
ti

fi
ca

çã
o 

8
Indica competências necessárias para o perfeito desempenho das 
atividades.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

9
Identifica competências demandadas pelos órgãos de mesmo ramo 
de negócio.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

10
Compara o diferencial entre a instituição e outras do mesmo ramo 
negocial no que se refere à criação e entrega de valor para as partes 
interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

D
es

en
v

ol
v

im
en

to
11 Conhece oportunidades para melhorar a eficiência e eficácia 

quando compara a performance institucional com outras do mesmo 
ramo de justiça.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

12
Possibilita criação de ambiente favorável para busca e geração de 
conhecimentos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

13 Estabelece métodos para atrair e reter pessoas e parceiros. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

14
Favorece ganho e compartilhamento de conhecimentos por meio da 
utilização de rede de pessoas e organizações.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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In
ov

aç
ão

In
du

çã
o

15 Estabelece ambiente favorável à experimentação. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

16
No processo de aprendizagem, o erro é entendido como parte do 
processo.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

17 Participa de redes de inovação. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

18 O aumento da produtividade é estimulado. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

19 Novas ideias são bem recebidas e estimuladas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

D
es

en
vo

lv
im

en
to

20

Experimenta ideias inovadoras.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

21

Define indicadores de inovação.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

22

Divulga ideias inovadoras.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

23

Executa ideias inovadoras.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

M
on

ito
ra

m
en

to

24 Analisa projetos de inovação implementados. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

25
Registra o aprendizado com a implementação dos projetos de 
inovação.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

26 Avalia resultados das inovações e dá feedback à equipe. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

*Se o nível de implementação for 1, o percentual de atendimento será 10%; se for 2, o percentual será 20%, e assim sucessivamente.
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ANEXO VI

ORIENTAÇÃO POR PROCESSOS

Tema Processo Ações
Nível de 

Implementação*
Percentual  

de Atendimento*
Eficiência 
da Gestão

In
fo

rm
aç

õ
es

 In
st

it
u

ci
on

ai
s Si

st
em

as
  

d
e 

In
fo

rm
aç

ão
 e

  
C

om
u

n
ic

aç
ão

1
Compatibiliza a infraestrutura existente com o crescimento da 
demanda.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

2
Avalia a satisfação de usuários de serviços de informação e 
comunicação.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

3
Identifica e implementa melhorias em sistemas de informação e 
comunicação.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

Se
gu

ra
n

ça
 d

a 
 

In
fo

rm
aç

ão

4 Estabelece requisitos de segurança da informação. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

5 Identifica, avalia e trata riscos à segurança da informação. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

6
Tratamento dos riscos realizado com foco nos quesitos: 
confiabilidade, integridade, disponibilidade, autenticidade, 
confidencialidade e responsabilidade.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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G
es

tã
o 

p
or

 P
ro

ce
ss

os

M
o

d
el

ag
em

, P
ro

je
to

  
e 

G
er

en
ci

am
en

to

7 Cadeia de valor estruturada. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

8 Processos mapeados. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

9
Análise e melhoria dos processos considera sua eficiência, eficácia e 
produtividade.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

10
Ações de aprimoramento de processos consideram métodos para 
reduzir a instabilidade e aumentar a confiabilidade e a ecoeficiência.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

11 Estão definidos indicadores de processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

12 Realiza avaliação dos riscos dos processos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

13 Realiza acompanhamento dos indicadores de processos definidos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

A
n

ál
is

e 
d

a 
 

E
st

ru
tu

ra
 O

rg
an

iz
ac

io
n

al

14 Responsáveis pelos processos estão definidos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

15
Planejamento do quadro de pessoal considera a produtividade dos 
processos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

16
Estrutura de cargos e funções, quando revisada, prioriza as 
atividades diretamente relacionada aos processos finalísticos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

17
Processos de contratação e pagamento de bens e serviços 
devidamente padronizados e normatizados.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

*Se o nível de implementação for 1, o percentual de atendimento será 10%; se for 2, o percentual será 20%, e assim sucessivamente.
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ANEXO VII

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Tema Processo Ações
Nível de 

Implementação
Percentual de 
Atendimento

Eficiência da 
Gestão

E
co

n
ôm

ic
o-

fi
n

an
ce

ir
o

P
la

n
ej

am
en

to
 e

 M
on

it
or

am
en

to

1
Definidos requisitos e indicadores de desempenho econômico-
financeiros.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

2 Elabora orçamento considerando receitas, despesas e investimentos. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

3 Monitora indicadores de desempenho econômico-financeiros. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

4 Monitora orçamento, incluindo controle fiscal. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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A
m

b
ie

n
ta

l

P
re

v
en

çã
o 

e 
T

ra
ta

m
en

to
 d

e 
Im

p
ac

to
s 

A
m

b
ie

n
ta

is

5 Identifica impactos ambientais. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

6
Promove ações de sustentabilidade junto a servidores, parceiros e 
demais interessados.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

7
Promove ações de sustentabilidade social junto a servidores, 
fornecedores e demais partes interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

8
Promove ações de sustentabilidade econômica junto a servidores, 
fornecedores e demais partes interessadas.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

9 Utiliza tecnologias limpas. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

10
Atua na prevenção de acidentes e de possíveis situações de 
emergência que coloquem em risco o meio ambiente.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

11
Apresenta respostas rápidas para atender eventuais situações de 
emergência que coloquem em risco o meio ambiente.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

12 Cumpre a legislação ambiental. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

So
ci

al

13 Identifica impactos sociais. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

14
Estabelece ações de prevenção de acidentes e possíveis situações de 
emergência que coloquem em risco a sociedade.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

15 Promove inclusão social. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

*Se o nível de implementação for 1, o percentual de atendimento será 10%; se for 2, o percentual será 20%, e assim sucessivamente.
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ANEXO VIII

GERAÇÃO DE VALOR PÚBLICO

Tema Processo Ações
Nível de

Implementação
Percentual 

de Atendimento
Eficiência 
da Gestão

R
es

u
lt

ad
os

 S
u

st
en

tá
v

ei
s

A
te

n
d

im
en

to
 a

o 
ci

d
ad

ão

1
Possui indicadores de desempenho para medir os resultados 
relativos ao atendimento ao cidadão.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

2
Os indicadores de mensuração dos resultados do atendimento ao 
cidadão são avaliados periodicamente.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

A
m

b
ie

n
ta

l 3 Definição de indicadores para medir os resultados ambientais. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

4
Avaliação periódica dos indicadores que medem os resultados 
ambientais.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

So
ci

al

5 Definição de indicadores para medir os resultados sociais. (1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

6
Avaliação periódica dos indicadores que medem os resultados 
sociais.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente 

F
or

ça
 d

e 
tr

ab
al

h
o 7

Definição de indicadores para medir  resultados da força de 
trabalho.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

8
Avaliação periódica dos indicadores que medem os resultados da 
força de trabalho.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

F
or

n
ec

ed
or

es 9
Definição de indicadores para medir resultados relativos aos 
fornecedores.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

10
Avaliação periódica dos indicadores que medem os resultados 
relativos aos fornecedores.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

P
ro

ce
ss

os 11
Definição de indicadores para medir resultados relativos aos 
processos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente

12
Avaliação periódica dos indicadores que medem os resultados 
relativos aos processos.

(1 a 10) (1 a 100%) 
1 a 3 - eficiência inicial
4 a 6 - eficiência mediana 
7 e 8 - eficiente 
8 a 10 - excelente
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ANEXO IX
MODELO DE PLANO DE GESTÃO

PLANO DE GESTÃO

ÓRGÃO OU UNIDADE ORGANIZACIONAL:

RESPONSÁVEL:

Apresentação

 

Missão

 

Visão

Valores

 

Objetivos Indicadores e Metas Iniciativas (projeto ou plano de ação)
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ANEXO X
MODELO DE PLANO DE PROJETO

PLANO DE PROJETO

UNIDADE:  

RESPONSÁVEL:  

Nome do Projeto

 

Justificativa

 

Objetivo

 

Partes Interessadas

 

Recursos Necessários

 

Cronograma

Entrega / Resultado / 
Ação

Prazo
Responsável

Início Término
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ANEXO XI
MODELO DE PLANO DE AÇÃO

PLANO DE AÇÃO (5W2H)

ÓRGÃO OU UNIDADE: DATA DA ELABORAÇÃO:

RESPONSÁVEL: DATA DA ATUALIZAÇÃO:

DIMENSÃO DA 
AUTOAVALIAÇÃO

 

OBJETIVO/META  

    Por quê? Onde? Quem? Quando? Como? Quanto? 

Item Ação Justificativa Unidade Responsável Início Término Detalhamento Custo 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL | CJF




	Res 850-2023 anexo.pdf
	_Hlk130482039
	_Hlk130482008
	_Hlk531869977
	_Hlk83128284
	_Hlk87464428
	_Hlk83723288
	_Hlk110451805
	_Hlk110451812
	_Hlk128761387
	_Hlk87619815
	_Hlk128761505
	APRESENTAÇÃO
	1.	GESTÃO DE EXCELÊNCIA
	1.1.	Fundamentos da Gestão de Excelência

	2.	CICLO DA GESTÃO DE EXCELÊNCIA
	2.1.	Planejamento
	2.1.1.	Melhoria da Gestão
	2.1.2.	Avaliação ou Análise Preliminar
	2.1.3.	Instrumentos de Avaliação

	2.2.	Plano de Gestão
	2.3.	Executar e Acompanhar
	2.4.	Verificar e Controlar
	2.5.	Aprender

	3.	FERRAMENTAS GERENCIAIS
	4.	 TERMOS E DEFINIÇÕES
	5.	REFERÊNCIAS
	ANEXOS
	ANEXO I
	ANEXO II
	ANEXO III
	ANEXO IV
	ANEXO V
	ANEXO VI
	ANEXO VII
	ANEXO VIII
	ANEXO IX
	ANEXO X
	ANEXO XI


